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Motivado pela problematização do crescente uso de tecnologias em prol 

da mobilidade urbana nas cidades, o objetivo desta pesquisa foi 

investigar as características das publicações científicas sobre Avaliação 

da Mobilidade Urbana, sob o panorama da inteligência e da 

sustentabilidade. Realizou-se a seleção e análise de um Portfólio 

Bibliográfico sobre o tema, com uso da Revisão Sistemática da 

Literatura (RSL), adotando-se o método Proknow-C. As buscas foram 

realizadas nas bases de dados Scopus e Web of Science, resultando em 

um Portfólio de 29 artigos alinhados ao tema de pesquisa. A análise 

bibliométrica do portfólio e suas referências evidenciou os periódicos 

International Journal of Sustainable Transportation, Sustainability 

(Switzerland) e Ecological Indicators como mais recorrentes, e a 

proeminência da autora Anjali Awasthi quanto ao número de 

publicações na área. Em relação a análise sistêmica, verificou-se que a 

maior parte dos modelos de avaliação foram construídos em um contexto 

e aplicados em outro, tendo a literatura, consulta a especialistas e 

legislação como fontes mais frequentes para a seleção de indicadores. 

Os modelos não consideram os valores e preferências do decisor em sua 

construção, demonstrando que os autores não o entendem como uma 

peça-chave no processo de avaliação, gerando oportunidades para 

construção de modelos que levem em conta o alinhamento entre origem 

e aplicação dos modelos em cada contexto, identificando critérios a 

partir da visão singular do decisor. Entende-se que os resultados obtidos 

podem servir como subsídio para a consideração das individualidades 

do contexto e do decisor para a construção de modelos e avaliações, 

baseando-se na abordagem construtivista.  

Palavras-chave: Avaliação de Desempenho, Cidades Inteligentes, 

Mobilidade Urbana, Revisão Sistemática da Literatura. 
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1. Introdução  

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) demonstram que a população 

urbana no Brasil, em 2010, já representava 84% da população total (IBGE, 2011). Logo, para 

que as cidades ofertem níveis de qualidade adequados à população, Sepasgozar et al. (2019) e 

Ahmed et al. (2020) entendem que os governos devem buscar alternativas para a mobilidade 

urbana, pois, com o crescimento populacional, há uma tendência de aumento no número de 

veículos e da demanda por transporte nesses locais.  

Com isso, diversas questões relacionadas à emissão de poluentes, ruídos, qualidade do ar e 

segurança são afetadas e demandam atenção do Estado (LOPEZ-CARREIRO; MONZON, 

2018). Conforme aponta o Ranking Connected Smart Cities 2020, que avalia a inteligência das 

cidades brasileiras em 11 setores, dentre as 100 cidades mais inteligentes, 18 possuem entre 50 

e 100 mil habitantes (URBAN SYSTEMS, 2020). Em 2020, as cidades com população até 100 

mil habitantes representavam cerca de 94% do total de municípios brasileiros, e 

aproximadamente 42% da população do país (IBGE, 2020). Isso demonstra que, apesar de 

representarem a maior parcela de municípios, poucos locais são considerados como 

“inteligentes”, a partir da avaliação proposta pelo estudo da Urban Systems. 

O debate sobre o termo “Cidades Inteligentes” iniciou na década de 1990.  Giffinger et al. 

(2007) apresentam uma das visões mais aceitas sobre o tema, em meio à qual declaram que a 

construção das cidades se dá pelo uso de tecnologias para monitoramento e controle de seis 

grandes áreas: economia, capital humano, governança, mobilidade, meio ambiente e qualidade 

de vida. Vários estudos foram conduzidos nos últimos anos analisando a Mobilidade Inteligente 

como um fator chave no desempenho das cidades e propondo indicadores para avaliá-la 

(PINNA; MASALA; GARAU, 2017; TOMASZEWSKA; FLOREA, 2018; AWASTHI; 

OMRANI; GERBER, 2018; SHARIFI, 2019). 

Na visão de Curiel-Esparza et al. (2016), a avaliação da mobilidade e escolha dos projetos a 

serem implementados são decisões complexas, que dependem de critérios tangíveis e 

intangíveis que devem ser holisticamente considerados. Além disso, a incerteza do processo 

decisório gera um ambiente que implica na tomada de decisão com múltiplos critérios 

(PAMUCAR et al., 2020). Nesse sentido, Chaves et al. (2013) declaram que o diagnóstico da 

situação atual deve permitir ao decisor entender melhor o contexto que o cerca, e propor ações 

de aperfeiçoamento para melhoria do desempenho. 

Sob a perspectiva construtivista, a Avaliação de Desempenho visa construir conhecimento no 

decisor sobre um contexto específico, por meio de procedimentos que identificam, organizam, 
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mensuram e integram os critérios, permitindo compreender a situação atual e apoiar decisões 

de gestão (ENSSLIN et al., 2013).  Considera-se a mobilidade urbana como um campo de 

estudo para Avaliação de Desempenho, dado o crescimento do interesse pela área nos últimos 

anos (PINNA; MASALA; GARAU, 2017). 

A avaliação da mobilidade urbana pode evidenciar critérios, indicadores, tendências e 

possibilidades para diagnosticar o estado atual e sugerir ações de melhoria aos tomadores de 

decisão (MAMELI; MARLETTO, 2014; REISI et al., 2014; FAROOQ et al., 2019). Desta 

forma, esta pesquisa teve como objetivo verificar as características das publicações científicas 

sobre Avaliação da Mobilidade Urbana no contexto das Cidades Inteligentes. Para tanto, 

realizou-se uma Revisão Sistemática da Literatura, valendo-se da metodologia Proknow-C 

(Knowledge Development Process - Constructivist) para a seleção e análise de um Portfólio 

Bibliográfico (PB) sobre o tema. 

A contribuição científica deste estudo se pauta na demonstração das características das 

publicações sobre a Avaliação da Mobilidade Urbana em Cidades Inteligentes, assim como dos 

principais conceitos vinculados a essa área do conhecimento. Algumas delimitações deste 

estudo devem ser consideradas: (1) a escolha do contexto das Cidades Inteligentes; (2) a seleção 

do método Proknow-C como metodologia de intervenção para a RSL, dentre outras disponíveis; 

(3) a utilização das bases de dados Scopus e Web of Science para consulta; e (4) os critérios 

definidos para a filtragem dos artigos em cada etapa. 

 

2. Procedimentos metodológicos 

 

2.1. Seleção do Portfólio 

O método adotado para o desenvolvimento da Revisão Sistemática de Literatura foi o Proknow-

C (ENSSLIN et al., 2013). De acordo com Ensslin et al. (2015), os procedimentos se iniciam 

com a definição do tema de pesquisa, eixos e palavras-chave, os quais irão nortear as buscas 

nas bases de dados. Neste caso, as palavras-chave foram definidas após a análise de artigos 

selecionados pelo método bola de neve, e combinações com intuito de selecionar os termos 

mais adequados. Foram elencadas as bases de dados Scopus e Web of Science para consulta, 

considerando que ambas são multidisciplinares e contam com diversos periódicos indexados, 

permitindo uma busca ampla, porém alinhada aos interesses. 

Após essas definições iniciais, realiza-se as buscas nas bases com as palavras-chave elencadas, 

e faz-se um teste de aderência para avaliar a inclusão e/ou exclusão de termos. Então, exclui-se 
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os artigos duplicados e procede-se com a leitura dos títulos, mantendo aqueles alinhados aos 

objetivos da pesquisa. Nas etapas seguintes analisa-se a relevância científica dos artigos para a 

leitura de resumos, seguida da leitura integral, para então atingir um Portfólio Bibliográfico 

alinhado aos interesses. 

2.2. Análise bibliométrica 

Para Turrioni e Mello (2012), a bibliometria utiliza análises estatísticas para quantificar a 

produção de pesquisa científica e tecnológica de publicações, e auxiliar nas decisões de 

gerenciamento da pesquisa. Assim, verificou-se o nível de relevância científica dos periódicos, 

considerando sua ocorrência no PB e nas referências do PB, e por meio da consulta do Índice 

SJR (Scimago Journal & Country Rank), tendo 2019 como ano de referência. A relevância 

científica dos artigos foi analisada pelo número de citações que cada artigo possuía no Google 

Acadêmico, até julho de 2020. Identificou-se o nível de impacto dos autores pelo número de 

artigos que cada autor possuía no PB, e para a ocorrência de palavras-chave foram auferidas as 

palavras utilizadas nos artigos. 

2.3. Análise sistêmica 

Chaves et al. (2013) definem a análise sistêmica como um processo científico utilizado para 

analisar um conjunto de artigos representativos de um determinado tema de pesquisa, a partir 

de uma filiação teórica que é definida e explicada por meio de suas lentes. No método Proknow-

C, as lentes conduzem a análise como afiliação teórica, discutindo sobre como os artigos tratam 

a singularidade do contexto avaliado, de que modo identificam e medem os critérios 

selecionados de seus modelos, se integram todos os critérios em um mesmo modelo e de que 

forma os modelos são usados para gerenciar o contexto estudado (LACERDA; ENSSLIN; 

ENSSLIN, 2014). O Quadro 1 traz as lentes do Proknow-C, assim como os critérios utilizados 

para a análise sistêmica nesta pesquisa. 
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Quadro 1 - Lentes do Proknow-C para Análise Sistêmica 

 

Fonte: Adaptado de Chaves et al. (2013), Ensslin et al. (2013), Ensslin et al. (2014) e Ensslin et al. (2015) 

É importante ressaltar que os critérios apresentados no Quadro 1 não representam, em sua 

totalidade, aqueles propostos pelo Proknow-C, mas, sim, a adaptação das análises que foram 

realizadas para este estudo. Para uma visão mais concreta dos critérios, podem ser consultados 

os estudos utilizados como fonte do Quadro 1. 

 

3. Resultados 

 

3.1. Seleção do Portfólio Bibliográfico 

A Figura 1 apresenta o processo de seleção do PB, conforme as etapas do Proknow-C, com as 

definições e resultados obtidos em cada fase. As etapas são detalhadas na sequência. 
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Figura 1 - Seleção do Portfólio Bibliográfico conforme o Proknow-C 

 

Fonte: Adaptado de Ensslin, Ensslin e Pinto (2013) 

Definiu-se quatro eixos de pesquisa, com suas respectivas palavras-chave. O primeiro eixo foi 

Avaliação de Desempenho Organizacional (ADO), o segundo tratou da mobilidade, enquanto 

o terceiro eixo se relacionou à inteligência, e o último foi dedicado às cidades, que são o 

contexto específico analisado. A Figura 2 apresenta os eixos de pesquisa e palavras-chave. 

Figura 2 - Eixos de pesquisa e palavras-chave 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

A aplicação das palavras-chave nas bases de dados, utilizando os operadores booleanos AND e 

OR, resultou em 9.862 artigos brutos do portfólio. O teste de aderência constatou que, de 8 

palavras-chave utilizadas em dois artigos desse portfólio bruto (escolhidos por alinhamento ao 

tema), 7 delas haviam sido empregadas nos eixos de busca. Logo, não foram incorporados 

novos termos. 

Após a remoção dos duplicados, com uso do software de gerenciamento bibliográfico 

Mendeley, restaram 3.513 artigos para serem analisados. Realizou-se a leitura de títulos, onde 

eliminou-se 3.169 artigos, restando 344 para análise de reconhecimento científico. No 

reconhecimento científico distinguiu-se dois grupos, com base no número de citações que cada 

Definição dos Eixos
ADO;

Mobilidade;
Inteligência;

Cidades;

Definição das Palavras-
Chave

Total de 16 Palavras

Definição das 
Combinações de 
Palavras-Chave

Definição das Bases de 
Dados

Scopus;

Web of Science;

Buscas nas Bases

9.862 artigos brutos;

Teste de Aderência das 
Palavras-chave

Análise de 2 artigos;

De 8 Palavras-Chave, 7 
tiveram aderência;

Remoção de 
Duplicados

Excluídos 6.349 artigos;

Restante: 3.513 artigos;

Alinhamento de títulos

Excluídos 3.169 artigos;

Restante: 344 artigos

Análise  de 
Reconhecimento 

Científico 

Grupo 1: 165 artigos;

Grupo 2: 179 artigos;

Filtragem do Grupo 1 
(Recon. comprovado)

Excluídos 118 artigos;

Restante: 47 artigos;

Filtragem do Grupo 2 
(Reanálise de Recon.)

Excluídos 166 artigos;

Restante: 13 artigos

Leitura Integal: 
(47+13=60 artigos)

Excluídos 31 artigos;

Portfólio: 29 artigos;
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artigo possuía no Google Acadêmico até julho de 2020. O primeiro com 165 artigos que 

representavam 95,46% do total de citações, e o segundo com 179 artigos para reanálise de 

potencial. O resultado foi a seleção de 47 artigos com reconhecimento científico comprovado, 

e 13 por meio da reanálise, restando 60 estudos para a leitura integral. 

Realizou-se a leitura integral, baseada no critério de que o artigo deveria apresentar um modelo, 

ou conjunto de indicadores utilizados para a avaliação da mobilidade urbana, sob a perspectiva 

das cidades inteligentes. Obteve-se um portfólio final de 29 artigos, os quais são apresentados 

no Quadro 2. 

Quadro 2 - Artigos selecionados para o Portfólio 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 
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3.2. Bibliometria 

A partir dos 29 artigos do portfólio foram identificadas 668 referências, levando em conta 

somente artigos publicados em periódicos. Em relação ao reconhecimento científico dos artigos 

do Portfólio, destacou-se o título “A hybrid approach integrating Affinity Diagram, AHP and 

fuzzy TOPSIS for sustainable city logistics planning”, de 2012, dos autores Anjali Awasthi e 

Satyaveer Singh Chauhan. Verificou-se a relevância dos autores no PB e nas referências do PB, 

na qual foram apurados os autores que tinham, pelo menos, um artigo em ambos os conjuntos. 

Constatou-se que os autores Hichem Omrani, Francisca Mameli e Gerardo Marletto se 

destacaram no portfólio bibliográfico, porém não foram notórios nas referências. Por outro lado, 

a autora Anjali Awasti foi evidenciada em ambos os casos (com 4 artigos no PB e 13 nas 

referências), podendo ser considerada como uma referência para a área de estudo. 

A relevância dos periódicos dos artigos do PB foi baseada no número de ocorrências do 

periódico no portfólio e no índice SJR 2019. É o que mostra a Figura 3. 

Figura 3 - Relevância dos periódicos do Portfólio 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Foram identificados 22 periódicos no portfólio, dos quais o Ecological Indicators e o 

International Journal of Sustainable Transportation tiveram maior destaque, com três 

ocorrências cada. A Figura 2 também traz a análise do SJR 2019 dos periódicos, dos quais se 

destacam o Transportation Research Part A: Policy and Practice que possui SJR de 2.109, e o 

Journal of Cleaner Production com SJR de 1.886. 
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A Figura 4 traz uma análise conjunta dos periódicos no PB e nas referências do PB, dispondo-

os em quatro quadrantes conforme o local onde foram identificados. 

Figura 4 - Relevância dos periódicos presentes no Portfólio e nas referências 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

Analisando a Figura 4, tem-se que os três periódicos que se destacam tanto no portfólio quanto 

nas suas referências são: International Journal of Sustainable Transportation; Sustainability 

(Switzerland) e Ecological Indicators. O primeiro visa à pesquisa de transporte sustentável em 

relação a aspectos ambientais, econômicos, sociais e de engenharia, ao passo que o segundo 

volta-se para a sustentabilidade ambiental, cultural, econômica e social, com estudos sobre 

desenvolvimento sustentável. O Ecological Indicators é voltado para a integração 

do monitoramento e avaliação de indicadores ecológicos e ambientais com práticas de gestão. 

O último aspecto analisado foi a ocorrência de palavras-chave nos artigos do PB. Constatou-se 

um total de 107 palavras-chave, tendo como mais recorrentes “Indicators”, “Multicriteria 

decision making”, “Sustainability”, “Urban mobility”, e “Urban transport”, todas com cinco 

ocorrências. Destaca-se que das 23 palavras com 2 ou mais ocorrências 10 estavam presentes 

nos eixos de pesquisa, validando assim o alinhamento dos termos. A Figura 5 apresenta os 

grupos de palavras-chave identificados, gerada com auxílio do software VosViewer. 
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Figura 5 - Clusters de Palavras-Chave identificados 

 

Fonte: elaborado pelos autores (2021) 

Pode ser verificado na Figura 5, que o cluster central é o "urban mobility”, que se relaciona 

diretamente com “sustainability”, “indicators”, “smart city” e “sustainable mobility”, os quais 

possuem relações diretas e indiretas entre si. É possível constatar ainda que esses termos 

aparecem com maior concentração e relacionamento entre os anos de 2014 e 2017, com termos 

mais dispersos a partir de 2018. Findada a análise bibliométrica, a próxima etapa consiste na 

análise sistêmica. 

3.3. Análise sistêmica 

A partir da análise sistêmica devem ser identificadas as lacunas nas lentes observadas e 

oportunidades de pesquisa sobre o tema, permitindo aos pesquisadores definir uma questão de 

pesquisa para projetos futuros (CHAVES et al., 2013). A Figura 8 apresenta alguns dos gráficos 

relativos às lentes analisadas, as quais apresentaram maior diversidade na distribuição, 

enquanto as demais tiveram resultados homogêneos. 
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Figura 6 - Análise dos artigos pelas Lentes do Proknow-C 

 
Fonte: elaborado pelos autores (2021) 

Quanto à abordagem (Lente 1), verificou-se que em 21 artigos (72%) o modelo de avaliação foi 

construído em um contexto e aplicado em outro. Na maioria dos casos a seleção dos indicadores 

ocorreu com base em revisões de literatura, consulta a especialistas e legislação. Houve apenas 

um artigo que construiu o modelo e aplicou no mesmo contexto (AWASTHI; CHAUHAN, 

2012), onde o processo foi desenvolvido com o uso de diagramas de afinidade em uma equipe 

composta por diversos stakeholders da cidade. A abordagem construtivista deve ajudar o 

decisor a entender o contexto em que está inserido, auxiliando na construção dos critérios 

devem ser tidos em conta na estruturação de um modelo de avaliação de desempenho 

(CHAVES et al., 2013).  

Em relação à Lente 2, foi identificado que 25 artigos (86%) não explicitam/identificam o 

decisor no trabalho (neste caso relacionado a um indivíduo que está direta e intimamente ligado 

à tomada de decisão). Isso pode ser um reflexo da forma de construção dos modelos, que, os 

invés de considerarem os gestores das cidades, dão preferências à fontes externas. Lacerda, 

Ensslin e Ensslin (2014) mencionam que a limitação dessa visão do problema está na premissa 

1 0

21

7

Lente 1 - Origem do conhecimento

•a) O modelo foi construído e aplicado no mesmo contexto (ambiente que lhe deu 

origem);

•b) O modelo foi construído em um ambiente, adaptado e aplicado em outro.

•c) O modelo foi construído em um contexto e aplicado em outro.

•d) O modelo foi construído em um ambiente e não foi aplicado.

1

3

25

Lente 2 - Singularidade - Atores

•a) Número de artigos que explicitam (identificam) o decisor no trabalho e o tem 

em conta para a construção integral do modelo.

•b) Número de artigos que explicitam (identificam) o decisor no trabalho, mas 

não o tem em conta para a construção integral do modelo.

•c) Número de artigos que NÃO explicitam (identificam) o decisor no trabalho

16

13

Lente 2 - Singularidade - Contexto

•a) Número de artigos que desenvolve o modelo para um contexto físico e 

reconhece que o modelo é valido somente para ESTE contexto físico.

•b) Número de artigos que desenvolve o modelo para um contexto físico e o 

utiliza também em OUTROS.

16

13

Lente 4 - Mensuração

•a. Realiza a mensuração •b. NÃO realiza a mensuração
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de que o gestor não faz parte do contexto da tomada de decisões, e de que as organizações são 

idênticas. 

Quanto à singularidade do contexto, houve certo balanceamento entre a possibilidade ou não 

de utilização do modelo para avaliação de outros contextos. Os autores de 16 estudos 

consideram que o modelo possui validade apenas para o contexto no qual foi desenvolvido, 

enquanto 13 acreditam que há possibilidade de aplicá-lo em outros contextos. Nesse sentido, 

há tanto estudos que reconhecem a importância da singularidade do contexto (tendo o problema 

como único em termos de atores e ambiente físico), quanto aqueles com abordagem genérica, 

que entendem que o problema é comum a mais de um contexto e pode ser abordado utilizando-

se os mesmos indicadores de desempenho. Destaca-se que, apesar de haver mais trabalhos que 

levam em conta a particularidade do ambiente, ainda é necessária a ponderação de contextos 

decisórios menos generalistas, voltados à particularidade dos cenários. 

No que diz respeito à consideração dos valores e preferências do decisor (Lente 3), foi 

verificado que nenhum dos artigos reconhece os limites de conhecimento do decisor, ou seja, o 

processo de construção não ocorre em várias etapas para que ele faça uma reflexão do que deve 

considerar no modelo. Por consequência, os valores do decisor não são levados em 

consideração em 27 artigos, ao passo que nos dois restantes os modelos foram parcialmente 

construídos com base nos valores. A partir dessas evidências surge a oportunidade para o 

desenvolvimento de modelos que apresentem esses critérios a partir da definição do decisor, de 

modo a preencher seu desconhecimento sobre o contexto, direcionando a estratégia para o que 

é mais relevante à sua gestão (Ensslin et al., 2015). 

Com a Lente 4 buscou-se saber se o artigo mensurava os critérios selecionados para compor o 

modelo de avaliação, isto é, se criava uma forma de mensuração que demonstrasse como medir 

aquilo que é importante medir. Sob esta perspectiva, 16 estudos realizam a mensuração dos 

critérios e/ou indicadores, enquanto 13 apenas identificam e organizam. Em grande parte dos 

casos, foram consultados especialistas para dar pesos aos indicadores, que apontavam qual a 

relevância de um indicador frente ao outro. 

A Lente 5 por sua vez, analisa se o estudo faz a integração dos aspectos mensurados. Nesse 

sentido, o resultado da análise foi o mesmo da Lente 4, pois os 16 estudos que realizaram a 

mensuração também fizeram integração, enquanto que os 13 restantes não poderiam fazer a 

integração devido à falta da mensuração. A integração dos indicadores em índices foi utilizada 

nos artigos para (i) selecionar projetos de mobilidade urbana ou (ii) para avaliar a mobilidade 

urbana na cidade.  
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Por fim, na Lente 6 visou-se demonstrar se os modelos desenvolvidos nos artigos do PB 

permitiam conhecer as forças e fraquezas da situação atual, e se foram sugeridas ações de 

aperfeiçoamento com base no diagnóstico. Verificou-se que nenhum estudo se preocupou com 

a construção de níveis de ancoragem ou referência para saber se o resultado da integração era 

bom ou ruim. Todos os estudos que fizeram a integração somente demonstraram quais pontos 

tiveram os melhores e piores valores, sem dizer se o seu valor poderia ser considerado como 

satisfatório ou insuficiente. Consequentemente, não foram sugeridas ações de aperfeiçoamento 

em nenhum dos artigos do PB, considerando que o conhecimento da situação por meio do 

diagnóstico é uma etapa necessária para a geração das ações.  

Surgem, assim, oportunidades para construir modelos que contenham a representação do 

diagnóstico de forma numérica e gráfica, permitindo o monitoramento da situação atual do 

desempenho (CHAVES et al., 2013). Os autores entendem que essa visualização, juntamente 

com o planejamento e execução de ações de aperfeiçoamento, permite ao decisor focar em 

pontos prioritários de melhoria, sendo mais eficaz na resolução de problemas. 

 

4. Considerações finais 

O objetivo desta pesquisa foi verificar as características das publicações científicas sobre 

Avaliação da Mobilidade Urbana no contexto das Cidades Inteligentes, por meio do processo 

de seleção e análise de um Portfólio Bibliográfico (PB) sobre o tema. Utilizou-se o Proknow-

C como metodologia de intervenção e realização das análises bibliométrica e sistêmica, baseado 

na abordagem construtivista. 

A seleção e filtragem resultou em 29 estudos, com diferentes graus de desenvolvimento dos 

modelos de avaliação de desempenho. Os periódicos destacados tanto no portfólio quanto nas 

suas referências foram o International Journal of Sustainable Transportation, Sustainability 

(Switzerland), e Ecological Indicators. Entretanto, a análise do SJR 2019 demonstrou a 

proeminência do Transportation Research Part A: Policy and Practice e do Journal of Cleaner 

Production. Também verificou-se a relevância científica dos artigos e autores do portfólio. 

Em relação à análise sistêmica, a maioria dos modelos de avaliação foram construídos em um 

contexto e aplicados em outro, sendo que as revisões de literatura, consulta a especialistas e 

legislação foram as fontes mais frequentes para a seleção dos indicadores. Evidenciou-se que 

os modelos não consideram os valores e preferências do decisor no processo de construção, 

demonstrando que os autores não o entendem como uma peça-chave no processo de avaliação. 
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Os resultados podem servir como ponto de partida para outros pesquisadores, gerando 

oportunidades para construção de modelos que levem em conta o alinhamento entre origem e 

aplicação dos modelos em cada contexto, e identifiquem critérios a partir da visão singular do 

decisor. Trabalhos futuros podem identificar se a mensuração dos critérios nos modelos de 

avaliação atendem a todas as propriedades da teoria da mensuração, de modo a conferir maior 

assertividade ao processo decisório. Considerando que os estudos que fizeram a integração dos 

critérios não apontaram se o resultado era satisfatório ou insuficiente, aponta-se lacunas para 

elaboração de modelos que utilizem níveis de referência para diagnosticar e propor ações de 

aperfeiçoamento para os contextos analisados. 

É necessário ponderar que os resultados obtidos neste estudo são particulares ao contexto 

específico analisado (Cidades Inteligentes), e que a subjetividade do pesquisador pode 

influenciar nas análises elaboradas. Assim, os resultados não são generalizáveis a todos os 

estudos sobre Avaliação da Mobilidade Urbana. Entretanto, recomenda-se o uso da Revisão 

Sistemática como forma de assegurar o alinhamento da busca aos interesses de pesquisa, 

podendo ser adotada a metodologia do Proknow-C para filtragem e seleção de outros portfólios 

bibliográficos.  
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